
 

 

Circular nº 406/2022 

Brasília (DF), 22 de novembro de 2022.  

 

 

 

Às seções sindicais, secretarias regionais e à(o)s diretore(a)s do ANDES-SN 

 

 

Companheiro(a)s, 

 

Encaminhamos, para ampla divulgação, a Carta de Brasília (14º CONAD 

Extraordinário, realizado nos dias 12 e 13 de novembro de 2022, em Brasília - DF). 

Sendo o que tínhamos para o momento, renovamos nossas cordiais 

saudações sindicais e universitárias. 

 

 

 

 

 

 

Profª. Maria Regina de Avila Moreira 

Secretária-Geral 
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CARTA DE BRASÍLIA 

14º CONAD EXTRAORDINÁRIO: CSP- Conlutas: balanço sobre atuação nos 

últimos dez anos, sua relevância na luta de classes e a permanência ou desfiliação 

da Central. 

 

Nos dias 12 e 13 de novembro, 75 seções sindicais, com 69 delegado(a)s, 

116 observadore(a)s e 6 convidado(a)s, e 31 diretore(a)s da Diretoria Nacional, 

reuniram-se na sede da ADUnB, em Brasília (DF), para realizar a atualização da 

conjuntura e do movimento docente e o balanço da CSP-Conlutas, sua atuação nos 

últimos dez anos, sua relevância na luta de classes e indicar a permanência ou 

desfiliação do ANDES-SN da Central.  

Reunido(a)s em Brasília, como bem retratado na abertura do evento, na 

terra de resistências, dos candangos e da luta, e em pleno avanço do capital, o 14º 

CONAD Extraordinário ocorre em um período histórico marcado por uma tremenda 

ofensiva da classe dominante sobre a classe trabalhadora; quadro de desemprego e 

desalento crescente; e aumento da violência em termos gerais e da violência provocada 

pelo próprio Estado, que age de forma acentuada contra o conjunto dos pobres, pretas e 

pretos das mais diversas periferias, povos originários, camponeses e o conjunto da 

população atingida pela exploração e opressões da sociabilidade capitalista. E, não 

vamos esquecer, pela pandemia que ceifou mais de 700 mil pessoas a partir da política 

genocida do atual governo. O ataque à vida, ao direito de existir e resistir é profundo.  

Saímos daqui com a análise de que tivemos uma importantíssima vitória 

com a eleição de Lula contra o governo fascista de Bolsonaro, que, mesmo utilizando a 

máquina do Estado e um imenso esquema de corrupção pelo orçamento secreto, foi 

derrotado nas urnas. Nossa tarefa imediata e no médio prazo é derrotar o fascismo 

também nas ruas. Essa vitória é da luta que se manteve nas ruas pelo Fora Bolsonaro e 

contra a PEC 32, nos acampamentos indígenas, nas manifestações antirracistas, em 
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defesa do meio ambiente e tantas outras que, somadas ao desespero da fome, do 

desemprego, levaram a uma enorme vontade de mudar, de esperançar.  

E aqui cabe destacar que nosso sindicato apontou a necessidade de 

derrotar Bolsonaro, nas ruas e nas urnas, desde o 65º CONAD, realizado em Vitória da 

Conquista (BA), em julho deste ano. Portanto, este sindicato esteve envolvido 

diretamente na luta para derrotar Bolsonaro desde o início da campanha eleitoral. 

Passado o primeiro turno, com os resultados já indicando a continuidade do processo 

eleitoral, a diretoria do ANDES-SN não se furtou a indicar o voto em Lula no segundo 

turno, mantendo a consigna aprovada naquele momento. 

Sabemos que a ação política em defesa da democracia, contra os 

retrocessos e pela revogação de todas as contrarreformas, não se encerra com as 

eleições. A conjuntura para o próximo período desafia-nos à tarefa de ampliar as lutas, 

colocar a resistência na rua e mobilizar nossa categoria em defesa da Educação Pública 

e de nossas pautas históricas. E delas não abriremos mão. 

Nesse cenário, e para dar conta dessa agenda, o debate sobre a 

reorganização da classe é central. A unidade da classe para o enfrentamento no próximo 

período precisa ser necessariamente antirracista, antimachista, antilgbtfóbica, 

anticapacitista, ou não será!!! Essa é a classe trabalhadora brasileira forjada na história 

das relações sociais capitalistas deste país. O novembro negro traduz a apropriação 

dessa verdade! Essa luta é todo dia e vamos, no dia 20, assim bradar nas ruas! 

É preciso seguir na luta em unidade com a classe trabalhadora pela 

defesa da democracia, dos nossos direitos, por respeito ao resultado das eleições e, 

fundamentalmente, para preparar o enfrentamento à extrema-direita, que está 

organizada e desafia-nos a colocar nosso vigor político a serviço de um projeto 

societário humano efetivamente emancipado. 
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Por isso, deliberado pela categoria, o tema do 14º CONAD 

Extraordinário, “CSP-CONLUTAS: balanço sobre atuação nos últimos dez anos, sua 

relevância na luta de classes e a permanência ou desfiliação da Central” conformou um 

importante debate a partir das distintas avaliações sobre o processo da vinculação do 

ANDES-SN à CSP-CONLUTAS. A categoria, no 14º CONAD Extraordinário, indicou 

que deliberemos, no 41º Congresso, a desfiliação do ANDES-SN à CSP-CONLUTAS. 

A categoria também deliberou por realizar em 2023 um Seminário para debater a 

organização da classe trabalhadora e a construção de um espaço aglutinador das lutas, 

com a perspectiva de realizar, por meio das Secretarias Regionais e do GTPFS, reuniões 

e seminários para discutir e divulgar a importância das centrais sindicais na organização 

das lutas em defesa da classe trabalhadora. 

A reorganização da classe está na ordem do dia. As ameaças à 

democracia e a barbárie instaladas são desafios dos mais importantes que temos pela 

frente e esse processo apresenta-se num patamar avançado na luta de classes. O 41º 

Congresso do ANDES-SN, a partir da indicação deste CONAD definirá os rumos para o 

avanço da unidade tão necessária em direção à destruição da ordem do capital. E vamos 

vencer, em unidade, porque temos o acúmulo enraizado na construção histórica que este 

Sindicato consolidou com protagonismo há 41 anos. 

Seguiremos com o Plano de Lutas, que a categoria vai atualizar para o 

próximo período, baseados em nossos princípios: um sindicato que se constrói e se 

fortalece pela base, com autonomia e independência de classe! 

Derrotar a extrema direita e o fascismo nas ruas! 

Em defesa da democracia! 

Com racismo não há democracia! Viva o 20 de novembro!  

Viva o ANDES-SN! 

 

Brasília (DF), 13 de novembro de 2022 


